
 
 
 
 

 

 



Você sabia que as classes 
das palavras são definidas 
pelo sentido que a palavra 
assume na frase? O mais 
curioso é que uma mesma 
palavra pode ter classes 

diferentes, dependendo do 
sentido. Por exemplo: 

 

 

– "João tem uma bela casa."​
 – "João se casa hoje." 

 
 

 

No primeiro caso, “casa” é 
o nome de um lugar onde se 

mora, então é um nome.​
 No segundo, “casa” é um 

evento que pode ser 
localizado no tempo, então 

é um verbo. 

 

Essa mudança de sentido faz a palavra mudar 
de classe gramatical, o que também muda as 
regras que usamos com ela e a maneira como 

ela se comporta gramaticalmente. 

Veja quantas coisas interessantes acontecem 
com a palavra “casa”: 

Quando “casa” é um nome, ela tem gênero 
feminino: 

 

-  a casa 

- uma casa 

- bela casa 

 

Já quando é um verbo, não tem 
gênero (não é nem masculino 

nem feminino).​
Como verbo, “casa” pode mudar 

de tempo:  

 
 
 

- casou (passado) 

- casa (presente) 

- casará (futuro).​
 

 

Como nome, 
mudar de tempo 
não é possível. 

Quando é um 
nome, “casa” pode 
vir acompanhado 

de nominais 
adjetivos:  

 
 

- bela casa 

- a casa 

- minha casa 

- décima casa​
 

 
 

Como verbo, isso não é possível 
em português. 

 



Por outro lado, como verbo, “casa” pode vir com 
advérbios:  

 
 

- casa hoje 

- casa rápido 

- casa ilegalmente.​
 

 
 
 
 

 Mas se for nome, isso de 
estar ligado a um advérbio 

já não é possível. 

 

 

Essas características mostram que cada tipo 
de palavra tem suas próprias regras, e são 

essas regras que dizem como as palavras podem 
ser combinadas na língua, ou seja, como elas 

funcionam nas frases. 

 
A língua dá características a 
cada tipo de palavra, como se 
fossem regras que dizem como 

ela pode ser usada. 
​  

Essas características 
mostram o que pode ou não 
ser feito com as palavras — 

como num jogo, com regras do 
tipo “pode” e “não pode”. 

 
As regras permitem que a gente use as palavras 

para formar frases e dizer o que pensa. Elas 
definem o que pode ou não ser combinado, como 

e quando. 
 

 
 
 

Como nos jogos, há regras 
mais importantes e outras que 
às vezes podem ser quebradas, 

dependendo da situação. 
 
Juntando todas essas regras, a 

língua permite várias 
combinações, o que nos ajuda a 

dizer tudo que precisamos de forma correta. 
 

Cada língua tem suas próprias regras e 
características para as palavras, por isso as 

gramáticas mudam de uma língua para outra — 
mesmo que algumas coisas possam ser 

parecidas ou até iguais.  
 
 
 

​ Ficamos por aqui! Bons estudos! 
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